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RESUMO 
 
Este artigo apresenta um relato de experiência sobre o estágio não obrigatório realizado na GPeS - Agência 
de Comunicação e Marketing especializada na área da saúde. Ao longo de um ano, o estágio proporcionou 
uma imersão prática no ambiente profissional, permitindo a aplicação de conhecimentos adquiridos no 
curso de Relações Públicas da UFAM, especialmente nas áreas de planejamento estratégico, de gestão de 
mídias sociais e de produção de conteúdo. A experiência destacou a importância das mídias sociais no 
setor de saúde e evidenciou o papel crucial da comunicação eficaz para o sucesso das estratégias de 
marketing nesse segmento. O estágio foi essencial para o desenvolvimento de habilidades técnicas e 
interpessoais, preparando-me ainda mais para os desafios do mercado de trabalho e contribuindo de 
maneira significativa para minha formação acadêmica e profissional. 
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1Este relato é resultado do estágio não obrigatório realizado durante o ano de 2022/2023 na empresa GPES. O relato 
foi ajustado e revisado com as orientações do Prof. Jonas Gomes Jr, do curso de Relações Públicas da UFAM. 
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Introdução  
 

Ao ingressar na universidade, o estudante se depara com inúmeras 

oportunidades que vão além da sala de aula. Nesse cenário, a realização de um estágio 

se apresenta como uma valiosa chance de vivenciar o mercado de trabalho antes da 

conclusão da graduação. O presente relato de experiência apresenta um entendimento 

enquanto aluna do curso de Relações Públicas sobre o estágio na GPeS - Agência de 

comunicação e marketing especializada na área da saúde, que durou de outubro de 

2022 até outubro de 2023, no formato remoto. O estágio, não obrigatório e obrigatório, 

é essencial para a jornada acadêmica do universitário, auxiliando-o a ser inserido no 

mercado de trabalho, aplicando na prática teorias aprendidas em sala de aula. 

  A GPeS foi fundada em 2009 e, desde então, tem-se consolidado como uma das 

principais agências de comunicação e marketing especializadas no setor de saúde. Sua 

expertise se destaca por reunir profissionais altamente capacitados em comunicação e 

saúde, o que confere à empresa um diferencial na identificação de oportunidades, nas 

tendências e no desenvolvimento de conteúdo específico para o setor. A GPeS oferece 

uma gama de serviços, que incluem desde o planejamento estratégico de comunicação 

até a execução de campanhas e o posicionamento digital de seus clientes. 

O maior estímulo para estagiar na GPeS foi a oportunidade de vivenciar a área 

da saúde por meio da comunicação, além de ter tido a possibilidade de entender a 

importância e os impactos das mídias sociais no setor de saúde. A relevância desse 

estágio foi de proporcionar a vivência de diversas áreas da comunicação, e que, por se 

tratar de Agência de Comunicação e Marketing, promoveu a experiência que englobou 

as redes sociais, as estratégias de Relações Públicas, a comunicação interna, o 

endomarketing e muito mais.  

No desenvolvimento deste relato, será possível compreender toda trajetória 

traçada por mim dentro do estágio, apresentando as atividades desenvolvidas, as 

habilidades adquiridas e o impacto na jornada estudantil. Como poderá ser visto a 

seguir, esse estágio foi uma das experiências mais enriquecedoras que tive na 
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graduação. Para Souza, Bonela e Paula (2007), o estágio surge como um processo 

fundamental na formação do acadêmico, pois é a forma de fazer a transição da condição 

de acadêmico para a condição de profissional. Antes de comentar diretamente sobre a 

experiência do estágio, acredito ser importante abordar sobre a criação de valor 

proporcionada pelas mídias sociais na área da saúde. 

 

Mídias Sociais e Saúde  

 
O uso das mídias sociais no setor da saúde tornou-se uma ferramenta 

indispensável para promover uma comunicação rápida, eficiente e acessível entre 

instituições de saúde e seu público de interesse. As plataformas digitais, como 

Instagram, Facebook e X, desempenham um papel fundamental ao permitir que 

empresas e organizações do setor mantenham um canal de comunicação direto e em 

tempo real com seus pacientes, parceiros e outros públicos, ou seja, as mídias sociais 

possibilitaram uma comunicação mais efetiva e acessível entre as partes envolvidas, pois 

é um meio de comunicar sobre sua empresa, seu trabalho, seus serviços e seus 

informativos: 

As mídias sociais transformaram o setor de saúde em um sistema mais 
centrado no paciente. Argumenta-se que, nos últimos anos, plataformas 
como Instagram, Facebook e Twitter mudaram drasticamente o cenário do 
setor de saúde, influenciando diretamente os processos de prestação de 
serviços dos provedores desse setor (Hawkins, 2016, p. 25). 

 

No contexto da GPeS, que se especializou na comunicação voltada para a área 

da saúde, as mídias sociais são vistas como uma poderosa ferramenta de disseminação 

de informação de qualidade. As mídias sociais não apenas ajudam a fortalecer a marca 

e o posicionamento digital dos clientes, mas também oferecem a oportunidade de 

educar o público sobre temas essenciais relacionados à saúde. Isso inclui campanhas de 

conscientização sobre doenças, práticas preventivas e orientações de bem-estar, além 

de proporcionar uma interação constante com o público, que pode tirar dúvidas e 

compartilhar suas experiências. 
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Uma das principais vantagens das mídias sociais na saúde é a capacidade de 

amplificar mensagens com rapidez e precisão. Além de seu papel na disseminação de 

informações, as mídias sociais se tornaram um canal crucial para a construção de 

confiança e de credibilidade no setor de saúde. A comunicação digital permite que 

instituições de saúde, profissionais e empresas do setor mantenham um diálogo 

contínuo com seus públicos, esclarecendo dúvidas e oferecendo orientações 

preventivas: 

Além disso, os pacientes agora apresentam novas características: são mais 
participativos, buscam informações de saúde on-line, estão mais dispostos a 
aceitar a tecnologia nos procedimentos de saúde e querem uma experiência 
de qualidade nos hospitais (Buccoliero, 2015, p. 34). 

 

Esse relacionamento direto com os pacientes e com consumidores não só 

melhora a experiência do usuário, mas também fortalece a reputação das marcas e das 

instituições envolvidas. As plataformas digitais são, portanto, ferramentas 

indispensáveis na promoção de uma comunicação mais eficaz e humanizada em saúde.  

Quando bem gerenciadas, as mídias sociais têm o potencial de se tornar um 

espaço de diálogo aberto e constante, onde a troca de informações entre as 

organizações de saúde e o público resulta em maior conscientização, adesão a práticas 

preventivas e melhoria na qualidade de vida. Nesse cenário, as mídias sociais não apenas 

ampliam o alcance das mensagens de saúde, mas também desempenham um papel 

educativo fundamental, impactando diretamente a saúde pública e o bem-estar 

coletivo. Basicamente é o que foi visto acontecer de perto pelo autor deste artigo com 

a empresa GPeS. 

É importante frisar a importância de uma abordagem inovadora para as 

empresas do setor da saúde que, ao integrar as redes sociais na sua estratégia, podem 

obter informações sobre o relacionamento com seus clientes e os outros públicos. Em 

um ambiente de competitividade, como o setor da saúde, as mídias sociais oferecem 

uma oportunidade para empresas que ainda não possuem uma visão de mercado 

totalmente definida. O conceito de “cocriação” de valor definido pelas mídias sociais vai 
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além da promoção de produtos ou serviços. Ele envolve o uso dessas plataformas como 

um espaço de colaboração onde as organizações podem interagir com os pacientes e 

demais públicos de interesse de forma mais direta, abrindo canais para feedback, para 

sugestões e para trocas de experiências. A cocriação de valor nas mídias sociais é 

caracterizada pela interação entre empresas, clientes e outros públicos, transformando 

essas plataformas em canais colaborativos para a construção de experiências e de 

relações sociais. Essa abordagem amplia o engajamento dos públicos de interesse, 

permitindo trocas que resultam em comprometimento e lealdade à marca (Carvalho, 

2018) 

Esse engajamento permite uma troca contínua de valor entre as partes 

envolvidas, facilitando uma visão mais precisa das necessidades e das expectativas do 

público. As empresas que adotam essa abordagem conseguem adaptar suas práticas, 

produtos e serviços de maneira mais ágil, moldando suas ofertas de acordo com as 

demandas expressas pelo público em tempo real:  

As redes sociais possibilitam a participação de múltiplos agentes, 
contribuindo para o desenvolvimento de políticas públicas de saúde ao 
ampliar o acesso a dados e promover o diálogo entre especialistas e usuários 
dos sistemas de saúde. Essa dinâmica favorece a credibilidade e a 
legitimidade das ações, qualificando processos políticos relacionados a 
problemas de saúde. (Marques et al., 2023, p. 30) 

 

Além disso, o estudo de mercado mediado pelas mídias sociais proporciona às 

empresas de saúde uma visão aprofundada dos comportamentos, das preocupações e 

dos desejos dos consumidores. Ao acompanhar discussões, comentários e interações 

nas redes sociais, é possível identificar tendências emergentes, tópicos de interesse em 

saúde pública e até mesmo detectar problemas que afetam diretamente a experiência 

do usuário. Esse tipo de análise permite que as empresas se posicionem de maneira mais 

proativa, oferecendo soluções personalizadas e aumentando a satisfação do cliente. 

E essa criação de valor por meio das mídias sociais também tem um impacto 

direto no desenvolvimento de produtos e serviços mais alinhados às expectativas do 

mercado. No setor da saúde, isso pode se traduzir em campanhas de conscientização 
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mais eficazes, melhorias em serviços de atendimento ao paciente e até no 

desenvolvimento de tecnologias ou tratamentos mais direcionados às reais 

necessidades do público. De acordo com Coneglian (2018) a capacidade de adaptação e 

de resposta às demandas dos usuários está diretamente relacionada à eficiência na 

gestão dos serviços de saúde. Essa abordagem permite atender às expectativas de 

maneira mais alinhada com as necessidades reais da população, promovendo maior 

inclusão e participação no cuidado à saúde.  

Para empresas de saúde que ainda não possuem uma visão clara de mercado, as 

mídias sociais oferecem uma abordagem atual e estratégica para superar essa limitação. 

Ao integrar os conceitos teóricos de valor assistido por essas plataformas, as instituições 

conseguem não só entender melhor o seu público, mas também construir 

relacionamentos mais fortes que impactam na qualidade dos serviços e na percepção 

de valor por parte dos consumidores.  

 

A importância do estágio não obrigatório e obrigatório na formação  

 
O estágio é uma das práticas educacionais mais importantes no processo 

formativo dos estudantes de nível superior. De acordo com a Lei nº 11.788/2008, que 

regulamenta a atividade no Brasil, o estágio é definido como “um ato educativo 

supervisionado, realizado no ambiente de trabalho". Essa experiência é projetada para 

preparar o aluno para o mercado de trabalho, promovendo o aprendizado prático e a 

imersão em atividades profissionais que complementam o conhecimento teórico 

adquirido em sala de aula. Diante do exposto, Souza (1999) afirma que a formação deve 

estar comprometida com a construção do conhecimento e a vida profissional.  

O estágio pode ser obrigatório, quando faz parte da matriz curricular, ou não 

obrigatório, que é uma atividade opcional, mas igualmente relevante para a formação 

do estudante. É interessante notar que o estágio não obrigatório tem um caráter 

opcional, podendo ser realizado paralelamente às atividades acadêmicas, desde que 

não interfira negativamente no desempenho escolar do aluno. Dessa forma, o estágio 
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não obrigatório representa uma oportunidade importante para o aluno, pois oferece a 

chance de aplicar conhecimentos teóricos em situações reais, ampliando suas 

habilidades e desenvolvendo novas competências. 

Para Souza, Bonela e Paula (2007), o estágio surge como um processo 

fundamental na formação do acadêmico, pois é a forma de fazer a transição da condição 

de acadêmico para a condição de profissional. 

No contexto do curso de Relações Públicas, o estágio desempenha um papel 

essencial na preparação do futuro profissional. De acordo com o Projeto Político-

Pedagógico do Curso (PPC) de Relações Públicas da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), tanto o estágio obrigatório quanto o não obrigatório são componentes 

importantes da formação dos alunos. O estágio não obrigatório, em particular, é uma 

atividade opcional que oferece uma experiência complementar à carga horária 

acadêmica, somando-se a outras práticas como atividades de extensão, de pesquisa e 

de monitoria.  

Apesar de não ser parte mandatória do currículo, o estágio não obrigatório é 

recomendado, pois oferece ao aluno uma experiência prática relevante para melhorar 

sua qualificação profissional. Por outro lado, o estágio obrigatório visa a “estimular a 

reflexão teórico-prática sobre o exercício profissional de Relações Públicas nos campos 

de estágio, oferecendo subsídios para o discente aprofundar seu conhecimento sobre o 

instrumental técnico-operativo de trabalho de Relações Públicas”. (Curso de Relações 

Públicas da UFAM, 2012, p. 9). 

O estágio obrigatório é ofertado no sexto semestre, sendo necessário o 

cumprimento de 210 horas de atividades em uma organização pública, privada, do 

terceiro setor ou em algum setor da própria UFAM sob a supervisão de um orientador 

docente do curso de Relações Públicas e um supervisor de campo. Dessa forma, o 

estágio supervisionado busca “aproximar o aluno do mercado de trabalho, para assim 

aplicar e desenvolver habilidades e competências discutidas em sala de aula” (Curso de 

Relações Públicas da UFAM, 2012, p. 9). 
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A prática do estágio permite ao aluno desenvolver as competências e as 

habilidades necessárias para atuar com sucesso na área de comunicação, com foco na 

construção de relacionamentos entre as organizações e seus públicos. Silva e Teixeira 

(2013) afirmam que o estágio é crucial para a formação profissional, pois promove 

empregabilidade e aproxima os acadêmicos do mercado de trabalho.  

Um dos maiores benefícios do estágio não obrigatório para os alunos de Relações 

Públicas é a oportunidade de se envolver diretamente com a dinâmica do mercado. Nas 

atividades de estágio, o estudante tem contato com diversas práticas da profissão, como 

o planejamento de campanhas de comunicação, a criação de conteúdo para mídias 

sociais, a organização de eventos e o gerenciamento de crises. Essas práticas 

complementam o aprendizado acadêmico e aprofundam o entendimento das 

estratégias de comunicação organizacional.  

O autor desse artigo por meio de suas vivências acredita que o estágio não 

obrigatório permite ao aluno de Relações Públicas desenvolver habilidades essenciais, 

como adaptação, resolução de problemas e trabalho em equipe. Bem como a 

oportunidade de aprimorar a comunicação interpessoal, crucial na área de Relações 

Públicas. A prática ajuda a entender as demandas do mercado, expectativas dos clientes 

e tendências da comunicação digital, como mídias sociais e marketing de influência.  

 No cenário atual, as mídias sociais têm-se consolidado como um dos principais 

campos de atuação para profissionais de Relações Públicas. A utilização dessas 

plataformas para gerenciar a comunicação entre as organizações e seus públicos tornou-

se uma prática comum e indispensável. O estágio não obrigatório oferece ao estudante 

a oportunidade de se familiarizar com as diversas ferramentas e técnicas de 

comunicação digital, como a criação de conteúdo direcionado, o monitoramento de 

redes sociais e a análise de métricas. Esse contato direto com as mídias sociais durante 

o estágio permite ao aluno adquirir uma visão prática das estratégias de comunicação 

digital, complementando o conhecimento teórico adquirido no curso. 
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Dessa forma, o estágio não obrigatório no curso de Relações Públicas, 

especialmente em áreas como as mídias sociais, desempenha um papel fundamental na 

formação do aluno, preparando-o para os desafios do mercado de trabalho. A 

experiência de imersão em um ambiente profissional contribui para o desenvolvimento 

de competências que vão além da sala de aula, como a capacidade de inovar, liderar 

projetos e trabalhar com prazos e metas definidos. A aplicação dos conhecimentos 

teóricos na prática permite ao estudante uma compreensão mais clara das exigências 

do mercado e das habilidades que precisam ser desenvolvidas para atuar de forma 

eficiente no setor de comunicação. 

 

Experiência do Estágio na GPeS 

 
A experiência do estágio na GPeS – uma agência especializada em comunicação 

e marketing na área da saúde – ofereceu a mim uma oportunidade única como 

estudante de Relações Públicas de vivenciar a dinâmica do mercado de trabalho. O 

estágio, que durou de 2022 e 2023, no formato remoto, possibilitou-me um aprendizado 

significativo, não só sobre o setor de saúde, mas também sobre as práticas de 

comunicação, especialmente no contexto das mídias sociais, que se mostraram 

fundamentais para o desenvolvimento da empresa e de seus clientes. 

No cotidiano da agência, atuava como parte integrante da equipe de mídias 

sociais, sendo responsável por diversas atividades fundamentais para o bom 

funcionamento das estratégias de comunicação digital. Entre as principais demandas 

estavam o planejamento de conteúdo mensal para as redes sociais, a organização de 

materiais no calendário editorial, a elaboração de briefings para o designer responsável 

pela criação das peças gráficas, a revisão da escrita dos textos e a postagem nas 

plataformas digitais da GPeS e de seus clientes. Essa rotina exigia um alto nível de 

organização e atenção aos detalhes, especialmente porque o setor de saúde demanda 

uma comunicação precisa e técnica. A produção de conteúdos era direcionada para 

públicos específicos, como pacientes, profissionais de saúde e instituições do setor. Por 
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isso, o rigor na validação das informações era essencial para garantir que os materiais 

estivessem em conformidade com as diretrizes das empresas e com as boas práticas de 

comunicação para o público em questão. Um dos projetos mais legais de ter vivenciado 

foi sobre Inteligências Artificiais: a agência pediu que fosse criada uma postagem 

falando sobre tal tema dentro do nosso cotidiano; fiz toda a parte de pesquisa para 

coleta de dados, reuni as principais informações, organizei o uso de fato das IAs. Em 

seguida, fiz o direcionamento para o designer e depois aprovei com a minha supervisora 

uma data para a postagem. 

A atuação nas mídias sociais dentro da GPeS proporcionou uma experiência 

prática da aplicação das disciplinas de Relações Públicas no ambiente corporativo. A 

partir de conhecimentos adquiridos em sala de aula, como nas disciplinas de 

Planejamento em Relações Públicas I e II e Laboratório de Comunicação, fui capaz de 

colaborar diretamente na construção das estratégias de comunicação da empresa. Essas 

disciplinas ensinaram técnicas fundamentais para o desenvolvimento de campanhas de 

comunicação eficazes, alinhando os objetivos da empresa com as expectativas do 

público de interesse. 

A seguir um exemplo prático de umas das peças desenvolvidas durante o estágio, 

experiência citada acima. A ideia foi a união da inteligência humana e a artificial para a 

entrega mais efetiva de um projeto. 

Figura 1: card do feed das redes sociais da GPeS 

 

Fonte: GPeS 
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No campo das mídias sociais, a disciplina de Produção Textual para Meios 

Eletrônicos e Digitais foi essencial para a adaptação do conteúdo aos diversos formatos 

digitais, respeitando as particularidades de cada plataforma, como Instagram, Facebook 

e LinkedIn. A habilidade de redigir textos concisos e envolventes, otimizados para as 

mídias sociais, contribuiu para o aumento da relevância dos perfis geridos pela GPeS, 

bem como para a melhoria do engajamento com o público. Além disso, a disciplina 

Linguagens da Comunicação foi aplicada no desenvolvimento de uma comunicação 

visual e verbal coesa, essencial para manter a consistência e a identidade das marcas em 

todas as interações com o público. 

No dia a dia do estágio também tive a oportunidade de participar de reuniões 

estratégicas e discutir campanhas com os líderes da agência. A experiência em 

Planejamento em Relações Públicas mostrou a importância do planejamento 

estruturado para atingir os objetivos das campanhas e alinhar as mensagens às 

necessidades dos clientes da GPeS.  

 

Figura 2: Cards do feed das redes sociais da GPeS 

 

Fonte: GPeS 
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A aplicação de análise de concorrência e benchmarking, aprendida no curso de 

Relações Públicas, ajudou a melhorar as campanhas de comunicação digital, gerando 

conteúdos mais relevantes e inovadores para os clientes da agência. Além disso, a 

capacidade de interpretar métricas e resultados de engajamento nas redes sociais 

possibilitou a adaptação e otimização das estratégias, garantindo a eficácia das 

campanhas e dos relatórios de resultados. 

Além disso, pude observar como as Relações Públicas desempenham um papel 

estratégico na manutenção da reputação das empresas, especialmente no setor de 

saúde, onde a confiança do público é crucial: 

A manutenção da reputação da instituição prestadora de cuidados de saúde 
e a gestão das relações com os diferentes públicos, internos e externos, são 
fatores centrais para o bom desempenho das relações públicas, 
especialmente no contexto hospitalar, onde a confiança é essencial para o 
fortalecimento do relacionamento com os diversos stakeholders (Gouveia, 
2009, p. 35) 
 

 A interação contínua com profissionais de diversas áreas e o acompanhamento 

das demandas dos clientes me permitiram compreender como a comunicação 

integrada, seja interna ou externa, contribui para a construção de uma imagem sólida e 

confiável. 

O estágio na GPeS representou uma oportunidade prática para o 

desenvolvimento de competências fundamentais para o futuro profissional desta 

estudante de Relações Públicas. A vivência diária na agência, mesmo que de forma 

remota, permitiu a aplicação de maneira concreta dos conhecimentos teóricos 

adquiridos ao longo da graduação, além de aprender novas habilidades relacionadas ao 

mercado digital e à comunicação no setor de saúde.  Essa experiência prática foi 

essencial para o aperfeiçoamento das habilidades em comunicação, do planejamento e 

da execução de campanhas, bem como para o desenvolvimento de uma visão 

estratégica e analítica, características indispensáveis para atuar com sucesso na área de 

Relações Públicas. 

 

Considerações finais  
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A experiência do estágio não obrigatório permite que o aluno de Relações 

Públicas desenvolva e aperfeiçoe suas habilidades, proporcionando uma vivência prática 

que complementa a formação teórica. Ao permitir que o estudante participe ativamente 

de atividades profissionais, o estágio proporciona uma experiência que facilita a 

transição da vida acadêmica para o mercado de trabalho, garantindo uma formação 

mais completa e alinhada às demandas atuais da área de comunicação. 

O estágio não obrigatório realizado na GPeS - Agência de Comunicação e 

Marketing especializada na área da saúde - proporcionou uma experiência prática 

importante para a formação do estudante de Relações Públicas. A vivência no ambiente 

profissional permitiu aplicar, de maneira efetiva, os conhecimentos adquiridos ao longo 

da graduação, especialmente nas áreas de planejamento, de produção de conteúdo e 

de gestão de mídias sociais.   

Ao longo da trajetória, ficou evidente a relevância das mídias sociais no setor de 

saúde, onde a precisão da informação e a comunicação eficaz são essenciais para a 

construção de credibilidade e confiança. A GPeS, com sua expertise e seu foco no 

mercado de saúde, destacou-se por criar soluções comunicacionais que alinham as 

necessidades de seus clientes às expectativas dos seus públicos, confirmando o papel 

estratégico da comunicação digital nesse segmento. 

As atividades desenvolvidas no estágio, como o planejamento de conteúdo, a 

gestão de estratégias de comunicação digital e a análise de resultados, contribuíram 

para o desenvolvimento de competências técnicas e interpessoais, além de 

proporcionar uma imersão no mercado de trabalho. Esse processo não apenas 

solidificou o conhecimento teórico aprendido no curso de Relações Públicas, como 

também possibilitou o desenvolvimento de habilidades práticas, como o trabalho em 

equipe, a organização de tarefas e a gestão do tempo. 

A importância do estágio, tanto obrigatório quanto não obrigatório, foi 

reafirmada ao longo dessa experiência e desse relato, sendo um componente essencial 

para a formação do estudante e sua inserção no mercado de trabalho. O estágio permite 
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que os futuros profissionais adquiram uma compreensão profunda dos desafios e 

oportunidades do setor em que pretendem atuar, além de desenvolverem habilidades 

que serão fundamentais para sua atuação futura. 

Por fim, a experiência vivida na GPeS foi enriquecedora não apenas por permitir 

o contato direto com o mercado de comunicação em saúde, mas também por promover 

o desenvolvimento de uma visão estratégica sobre o papel das Relações Públicas na era 

digital. O estágio foi, sem dúvida, um marco significativo na formação acadêmica e 

profissional, preparando a estudante para os próximos passos de sua carreira com uma 

base sólida de conhecimentos e experiências. 
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